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APRESENTAÇÃO

Este caderno é composto por narrativas pedagógicas que se destacaram du-

rante o processo de elaboração e realização de uma Sequência Didática (SD), no 

contexto da pesquisa de doutorado intitulada “Tecelagem artesanal e o ensino de 

Ciências da Natureza e Matemática: a integração de saberes ancestrais e cien-

tíficos no Ensino Médio”, ao Programa de Pós-graduação em Educação para Ciên-

cias e Matemática do IFG - Câmpus Jataí. Foi elaborado com a finalidade de compar-

tilhar uma experiência de ensino referenciada nos saberes ancestrais de um grupo 

de fiandeiras e tecedeiras de Jataí, GO. Esperamos inspirar e estimular profissionais 

da educação que buscam estabelecer conexões profundas entre objetos de conhe-

cimentos prescritos no currículo escolar e as vidas dos estudantes, suas comunida-

des e seus saberes. O intuito em compartilhar tal experiência está precisamente na 

importância de multiplicar práticas pedagógicas que possibilitem conexões entre 

conhecimentos ancestrais e o ensino. A SD foi desenvolvida (concebida, aplicada e 

validada) como um Produto Educacional (PE) em turma de Ensino Médio do Colégio 

Estadual Frei Domingos, na Cidade de Jataí, GO, com o objetivo de criar situações de 

aprendizagem escolares nas quais conteúdos curriculares pudessem ser ensinados 

de forma referenciada nos saberes da tecelagem artesanal. A SD apresentada nes-

te volume abrange objetos de aprendizagem das áreas de Matemática, Geografia 

e Arte. A narrativa incorpora experiências vivenciadas durante a elaboração da SD, 

que toma forma em um curso de extensão, assim como incorpora momentos viven-

ciados em uma mostra sobre o processo de tecelagem artesanal praticada em Jataí, 

montada na escola. Tanto o curso de extensão quanto a mostra trazem a prática da 

tecelagem artesanal para dentro da escola e foram considerados na nossa experiên-

cia como suportes e artefatos pedagógicos. Na nossa experiência enquanto docen-

tes vivenciamos muitas dificuldades, mas também sentimos prazer em ensinar e 

aprender. Um prazer gerado pela consciência da conexão com nossa ancestralidade 

e pela consciência de que ela nos constitui. A ancestralidade foi a ferramenta e a 

teoria utilizada como uma alternativa potente para criar situações de ensino onde 

pudemos aproximar nossos estudantes de conhecimentos praticados por pessoas 

da comunidade escolar, como suas avós, tias, mães e vizinhas. Situações de ensino 

que podem ser caracterizadas por um ensino decolonial.
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 Quem participou?  

O grupo que vivenciou as experiências aqui narradas foi formado no mo-

mento da elaboração da SD pelas pesquisadoras (doutoranda e orientadora), 4 

professoras (2 de Ciências da Natureza, 1 de Arte, 1 de Matemática, e 1 professor 

de Geografia), 19 estudantes do 2º ano C, 3 tecedeiras e 2 fiandeiras. 

Figura 1- Participantes,  colaboradores e colaboradoras.

Esse grupo é em sua maioria integrado por pessoas que estão envolvidas 

com a Escola Frei Domingos e mulheres envolvidas com a prática da tecelagem 

artesanal em Jataí, como praticantes ou fomentadoras. Nossos estudantes são 

os netos e netas, filhos e filhas de trabalhadores e trabalhadoras. As tecedeiras, 

fiandeiras e fomentadoras são bisnetas, netas e filhas de outras tecedeiras e fian-

deiras, ou de mulheres que tiveram ou tem um envolvimento com os têxteis.

Nossa experiência é vivida com pessoas que moram na periferia, que estu-

dam em uma escola na periferia, a partir de um saber também considerado perifé-

rico, pois é praticado por mulheres idosas, grupo que se localiza fora das centrali-

dades da produção do conhecimento considerado válido pela matriz colonial de 

poder. A periferia é para nós um lugar de produção de conhecimento válido, assim 

como a ancestralidade é tão necessária para a continuidade da vida, tanto quanto 

a ciência, não havendo hierarquia entre elas.

Escolhemos produzir uma SD em coletividade referenciados em conheci-

mentos que vêm de mulheres, portanto, conhecimentos periféricos. São mulhe-

res, idosas, e descendentes de indígenas e/ou pessoas negras. Conhecimentos, 

muitos deles, também compartilhados pelas avós desses estudantes da escola.

Onde aconteceu?

No colégio Estadual Frei Domingos. Escola que pertence à rede de ensino 

do estado de Goiás. Está localizado no Bairro Dom Abel, um bairro da periferia da 

cidade de Jataí, em uma região de contraste econômico e social. A construção do 

edifício que abriga a escola durou mais de uma década. Foi finalizada em 2023. 

Sua área total é de 2 mil metros quadrados e conta com 12 salas de aula, 1 biblio-

teca, 1 auditório, 1 laboratório de ciências e 1 de informática. Possui um pátio 

coberto que funciona como refeitório e área de convivência, e tem quadra polies-

portiva. Tem uma cozinha ampla e equipada, áreas gramadas e estacionamento.  

No ano de 2025, 1.200 estudantes estão matriculados na escola, distribuídos nas 

Fonte: acervo da pesquisa
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modalidades de Ensino Fundamental e Médio, na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA Médio) e no Atendimento Educacional Especializado (AEE). A escola também 

oferta Educação Prisional.

Figuras 2 Colégio Frei Domingos com vista para o Bloco B, Figura 3 - Colégio Frei 

Domingos, entrada e Figura 4 - Colégio Frei Domingos, vista do pátio coberto

Fonte: acervo pesquisadora

Como aconteceu?

Nossa narrativa será apresentada como uma caminhada em um trieiro que teve 

um ponto de partida, enfrentou desafios e teve um ponto de chegada. Nosso ponto 

de partida aconteceu mediado por um curso de extensão, denominado “A Tecelagem 

Artesanal e o Currículo Escolar” quando nos preparamos, elaborando as atividades 

pedagógicas que compõem a SD. O ponto de chegada é a sala de aula, quando a SD 

foi aplicada, quando compartilhamos com os estudantes as atividades propostas. A 

caminhada é constituída pelas experiências de elaboração e aplicação desta SD.

Comparar os nossos passos com uma caminhada em um trieiro, pareceu 

muito adequado para uma experiência pedagógica que teve como bússola a te-

oria decolonial. O trieiro é aquele caminho estreito feito nas praças das cidades, 

caracterizado pelas marcas de sucessivas passagens de pessoas que escolhem 

caminhar fora da rota pré-estabelecida. Os trieiros são, aqui, percebidos de dois 

jeitos: por aquelas pessoas que preferem segui-los porque entendem que são a 

rota mais curta, ou mais fácil, para se chegar aonde pretende, ou por aquelas que 

o desaprovam porque os percebem como uma deformidade na paisagem.

As pessoas que compartilham desse último ponto de vista provavelmente 

não se permitiriam uma experiência decolonial de ensino tal como realizamos. Já 

para as que escolhem andar em trieiros, eles são desejáveis. As pessoas que an-

dam por esses caminhos são as pessoas do lugar. É com essas pessoas que cami-

nhamos nessa experiência compartilhada de ensino decolonial. Essa perspectiva 

de ensino está repleta pelos sentidos do lugar, pelos conhecimentos locais, pelos 

saberes das pessoas periféricas. Nas pedagogias decoloniais a escola é reinventa-

da, pois a própria noção de ensino é reinventada, quando se busca vivenciar pro-

cessos no qual haja um sentido de politização da ação pedagógica. Precisamos 

nos preparar para esse tipo de caminhada.

A matula

A matula é uma palavra ainda utilizada no estado de Goiás. De acordo com 

o Dicionário Michaelis, da Língua Portuguesa (2025) matula significa uma “provi-

são alimentícia para viagem”, ou o “saco, o pano, o alforge, a trouxa” que carre-
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ga essas provisões. Nossa matula foi feita de pano tecido por mãos zelosas, por 

mãos sabedoras de outros tipos de ensinamentos, por mãos de mulheres que nos 

antecederam, e por isso ela está encantada1 pelo saber ancestral da tecelagem 

artesanal. Está encantada pelo trabalho das mulheres que fizeram esse tecido. 

Estas mulheres são aquelas que aprenderam a andar em trieiros desconhecidos2, 

que sabem ler repassos e manusear uma urdideira. A maioria delas tiveram seus 

partos acompanhados por parteiras. 

Durante o percurso fomos acrescentamos na matula ensinamentos. Alguns 

materializados nos escritos de de Paulo Freire (2018), e de Catherine Walsh (2009), 

caminhantes que já trilharam caminhos semelhantes. Na nossa matula carrega-

mos também as aprendizagens adquiridas no curso de extensão, cujo plano de 

ensino está anexado. Assim, estudando e dialogando, nos fortalecemos para se-

guir na nossa caminhada e nos sustentarmos nas trocas teóricas e políticas, éticas 

e metodológicas, que foram feitas enquanto caminhávamos.

PASSO  1 - Plantio dos algodoeiros: 
semeando encantamentos

A tecelagem artesanal em Jataí, GO tem como matéria prima  o algodão. 

É fácil encontrar um algodoeiro nas calçadas ou nos quintais periféricos aqui na 

nossa cidade. Além da pluma que é usada na fiação, a folha do algodoeiro tem 

muitas aplicações na medicina popular, assim como a suas maçãs e sementes. Sa-

beres compartilhados por pessoas que têm conhecimentos sobre as plantas para 

se curar de doenças ocasionais.

Plantamos algodoeiros na escola, em fevereiro de 2023. Com o cultivo do 

algodão tem início nossa experiência de ensino decolonial. Tem início a uma troca 

intergeracional. Durante o plantio das sementes estiveram envolvidos, além da 

pesquisadora, dois estudantes da escola, Davi Gomes (15 anos) e Gabriel Gomes 

(13 anos), e o senhor José, (76 anos) com experiência em agricultura de subsistên-

cia. Enquanto plantávamos aprendemos que leira é um corte aberto na terra, que 

recebe os resíduos do roçado, e que serve como adubo, podendo receber semen-

tes ou mudas. Aprendemos sobre o conceito e sua importância como uma técnica 

de cuidado com o solo no ato do plantio, técnica na agricultura de subsistência e 

ainda utilizada nas plantações de larga escala. 

A experiência do plantio foi simbólica para alguns docentes que já perce-

biam os algodoeiros. Vimos nascer do chão da escola, junto com os algodoeiros, 

diversos conteúdos/objetos de aprendizagem, relacionados aos componentes 

curriculares previstos no DC-GO (2020). Com eles víamos a possibilidade de en-

sino referenciado no plantio de uma espécie que atravessava a história do nosso 

estado nos aspectos da cultura e da economia. 

1. De acordo com Rufino (2018), “um saber encantado é aquele que não passa pela experiência 
da morte. A morte é aqui compreendida como o fechamento de possibilidades, o esquecimento, 
a ausência de poder criativo, de produção renovável e de mobilidade: o desencantamento” (Ru-
fino, 2018. p.34).

2. Mulheres que se casaram muito jovens, quando ainda eram adolescentes, algumas com 16 
anos. Que tiveram seus maridos escolhidos pelos pais e foram iniciadas na vida sexual sem uma 
ideia clara do que significava estar casada. Uma condição violenta e imposta pelo patriarcado.

3. A lã de carneiro já foi bastante utilizada, no final do século XIX e início do séc. XX como matéria 
prima na confecção de cobertas. Não é mais utilizada porque tem sua origem a partir da criação 
dos carneiros, atividade que não é mais praticada na nossa região.
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Figura 5 - plantando o algodão, figura 6 - 30 dias 

após o plantio e figura 7 - 3 meses após o plantio

Fonte: acervo da pesquisadora

Foi um momento conexão e trocas de conhe-

cimento entre o saber acadêmico e o saber infor-

mal, pois os estudantes já haviam aprendido nas 

aulas de Geografia sobre o plantio mecanizado e 

foram fazendo comparações e perguntas. Houve 

trocas, ensino e aprendizado para todos os envolvi-

dos. Para o Sr. José, a autoestima foi elevada, pois 

um homem que aprendera a ler e escrever de forma 

precária ensinou seus conhecimentos da roça em 

uma escola, que para ele é lugar de gente formada 

ou em formação. Para os dois estudantes, a percep-

ção de que seus avós, por viverem em um rancho 

também conhecem os processos de plantio orgâ-

nico. Esses estudantes, no ano seguinte plantaram 

algodão no seu quintal.

Foi uma experiência de ensino-aprendizado, 

cujos recursos e instrumentos foram a terra, as se-

mentes, a enxada, uma fita métrica, e a experiencia 

do Sr. Jose com a terra. Observamos acontecer uma 

inversão do que está posto nos sistemas de ensino. 

Quando um senhor idoso entra em uma escola com 

uma enxada não é para ensinar, e sim para um traba-

lho braçal de manutenção, e mesmo que ele passe 

ali o dia todo sob o sol, ele é invisível, ninguém fala 

com ele a não ser que seja parente de algum estu-

dante ou conhecido fora da escola. 

Na nossa experiência de plantio dos algodo-

eiros, era o Sr. José que sabia o que estava fazendo 

e era ele quem nos ensinava. Uma aula, com dura-

ção de 50 minutos, que aconteceu por meio de di-

álogo e demonstração de uma prática de cultivo no 

solo, sem que o Sr. José imaginasse que estava nos 

ensinando ali, de forma integral, conteúdos da Lín-

gua Portuguesa, Matemática, Geografia, Ciências e 

Ecologia. Aprendemos sobre a palavra leira, que é 

uma tecnologia de preparação e nutrição do solo 

para plantio de subsistência. Aprendemos sobre os 

diferentes sentidos da palavra cova, que serve tan-

to para descrever o espaço onde é colocado alguém 

que morreu, mas também indica o lugar onde se 

coloca a semente para germinar. Uma contradição, 

e uma possibilidade para estimular o pensamento 

filosófico. 

Aprendemos sobre conteúdos de Matemáti-

ca, quando o corpo foi usado para medir a distân-

cia entre uma cova e outra. Sr. José dizia, ao cami-

nhar: “meu passo tem um metro, mais ou menos, 

e meio passo quanto tem? Precisa de pelo menos 

meio metro entre uma cova e outra”. E os estudan-

tes verificaram usando a trena, e entendendo que o 

tamanho do passo dele era diferente dos seus pas-

sos (medidas não convencionais). Tivemos conta-

to com conteúdo de Ciências da Natureza quando 

falamos sobre gestão de resíduos e cuidados com 

o solo, e sobre a sazonalidade das chuvas. Quando 

falamos sobre o tempo bom para plantar, e cada 

planta tem o seu tempo certo de colher tivemos 

aula de ecologia.

Quantos conteúdos escolares poderíamos 

evidenciar a partir dessa experiência? Quantos fo-

ram mencionados a partir do plantio, da experiên-

cia com saberes locais, praticados por pessoas do 

lugar? Aprendemos que pessoas não escolarizadas, 
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não “formadas”, como compreendidas pelo Sr. José, têm algo para oferecer para a 

escola, além de sua força de trabalho. Elas tem o seu saber e a experiência de vida.

Os algodoeiros, depois de crescidos, além de ofertarem constantemente 

plumas para várias atividades que continuam acontecendo na escola, nas aulas 

de artes, e na sala do AEE, servem ainda como esconderijos para as brincadeiras 

nos horários do recreio, em especial para os estudantes do vespertino, pois é a 

única área da escola que tem planta de porte arbóreo. É uma área sombreada. 

Além disso, há vários estudantes vigilantes dos estágios de produção dos algodo-

eiros. Tem aqueles estudantes que colhem a pluma e levam para as professoras, 

e tem aqueles que em crises de ansiedade procuram o algodão para ser descaro-

çado porque descobriram que esse gesto lhes traz tranquilidade, de acordo com 

alguns depoimentos.

Figuras 8, 9 e 10 - Estudantes em experiências sensoriais com o algodão.

PASSO 2 – Elaborando a 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A elaboração da SD aconteceu no primeiro semestre de 2024, mediada por 

um curso de extensão no formato híbrido, com momentos presenciais e momentos 

remotos assíncronos. Um ciclo formativo de 40 horas, realizado durante os meses 

de março a junho, do qual participaram docentes das áreas de Ciências da Nature-

za, Geografia, Arte e Matemática. O objetivo do curso foi produzir de forma coletiva, 

uma SD para o ensino interdisciplinar referenciada nos saberes da tecelagem ar-

tesanal4.  As atividades remotas foram gerenciadas pela plataforma Google Class-

room. As atividades presenciais aconteceram na escola e no Ateliê Água Forte5. 

O curso foi estruturado metodologicamente em uma sequência didática, 

detalhada no plano de ensino do curso, na perspectiva de SD de Joaquim Dolz, 

Michèle Noverraz e Bernard Schneuwly (2004). A perspectiva destes autores que 

traz consigo uma intenção política. No nosso caso, a intenção política foi desper-

tar para a percepção da ancestralidade presente nos saberes complexos da tece-

lagem artesanal, e como esses saberes estão conectados à vida cotidiana e conse-

quentemente os saberes escolares. 

4.  O link para acesso é: https://classroom.google.com/c/NjUwNzIzNjQ5MzY3, onde estão armaze-
nados os materiais utilizados durante o curso. Nesse link também pode ser encontrado o Plano 
de Ensino do Curso.

5. O Ateliê Água Forte é uma casa voltada para a formação e fomento às artes e aos saberes ances-
trais. Foi uma instituição parceira durante a pesquisa, oferecendo apoio institucional nas ativida-
des de extensão realizadas durante a pesquisa. Funciona em Jataí desde o ano de 2020 e acolheu 
as atividades de tecelagem desenvolvida pela pesquisadora.

Fonte: acervo da pesquisadora
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As atividades remotas foram constituídas de 

estudos teóricos sobre a Pedagogia Decolonial, e 

sobre a colonialidade do saber no currículo nas áre-

as de Ciências da Natureza e Matemática, buscando 

trabalhar a aderência ao Programa de Pós-Gradua-

ção em Educação para Ciências e Matemática (PP-

GECM – IFG). Os encontros presenciais foram inteira-

mente dedicados à vivência da tecelagem artesanal, 

sediados pelo Água Forte Ateliê. Momentos em que 

as cursistas puderam, nos encontros com as tece-

deiras, experimentar, conversar, observar, aprender 

e relembrar os processos da tecelagem artesanal.  

Como resultado do curso produzimos um es-

boço de SD que propunha uma relação entre objetos 

do conhecimento das áreas de Ciências da Nature-

za, Geografia, Arte e Matemática, tendo sido estas 

as áreas dos professores que participaram do curso 

de extensão. Como ilustração, e a título de exemplo, 

apresentamos o nosso esquema, no Quadro.

Quadro 1: Relação entre objetos de conhecimentos curriculares e a tecelagem artesanal

Fonte: elaborado pelos cursistas
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PASSO 3 - 
Sequência Didática: 
uma experiência de 
ensino decolonial

A SD aconteceu em agosto e setembro de 

2024, na turma do 2º ano C, Ensino Médio do Colégio 

Frei Domingos. Abaixo, no Quadros 2, apresentamos 

as atividades desenvolvidas em cada módulo, asso-

ciadas à etapa do processo da tecelagem artesanal e 

à qual objeto de aprendizagem foi relacionado. 

Na nossa experiência de aplicação da SD o 

módulo que envolveu a área de Ciências da Nature-

za foi desenvolvido, no entanto sem diálogo com as 

outras disciplinas e fora do cronograma acordado, 

por isso optamos por não a incluir no Quadro.

Quadro 2 - SD a Tecelagem Artesanal e o Ensino de Ciências da Natureza e Matemática, no 2º Ano C, Colégio Frei Domingos 

Fonte: elaborado pela pesquisadora
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Neste ano, 2024, o 2º semestre teve início na es-

cola em um contexto de alteração do quadro docen-

te, causado por dois motivos: ausência temporária de 

dois professores adoecidos, e recepção de professo-

res recém concursados, uma da área de Ciências da 

Natureza. Essas situações causaram uma instabilida-

de no horário de aulas, em especial no Ensino Médio, 

impactando a aplicação da SD6. Na nossa experiência 

de aplicação da SD, a prática não aconteceu confor-

me planejamos, mas nos adequamos e realizamos as 

atividades com os estudantes. Esta foi uma das difi-

culdades enfrentadas e superadas.

A Mostra 

Em todos os momentos formativos relaciona-

dos à nossa experiência sempre recorríamos as ma-

terialidades dos sabres da tecelagem artesanal para 

demonstrar os sentidos, significados, conteúdos e 

complexidades do processo de tecer artesanalmen-

te. Recorremos várias vezes aos equipamentos uti-

lizados no processo de fiar e tecer, as práticas das 

diferentes fases de preparação do algodão, aos te-

cidos e cobertas feitas no tear. Estes equipamentos 

(par de cardas, descaroçador, o arco, urdideira) ma-

terializavam a própria ancestralidade, nos desenhos 

contidos nas cobertas, no formato dos novelos, nas 

cores naturais das meadas tingidas artesanalmente, 

e no próprio algodão branco e marrom, conhecido 

pelas fiandeiras e tecedeiras como algodão ganga. 

Toda essa materialidade foi facilitou a associação 

dos objetos de conhecimento curriculares com este 

saber.  Ela se apresentava aos nossos sentidos, em 

especial da visão e do tato. Ela se fez necessária, e 

nós nos apropriamos dela como uma alternativa di-

dática para trazer aos estudantes as materialidades 

do processo de fiar e tecer, no formato de uma ex-

posição. 

A mostra foi realizada na escola como um re-

curso pedagógico e de suporte às atividades previs-

tas nos módulos da SD e ganhou uma dimensão que 

impactou toda a escola. A mostra de curta duração, 

intitulada A Tecelagem Artesanal e o Ensino de Ciên-

cias e Matemática teve como finalidade apresentar 

o processo da tecelagem artesanal, oferecendo aos 

sentidos as materialidades que incorporam esses 

saberes. Aconteceu no pátio da escola, demarcada e 

sombreada por uma tenda de 6m x 6m. 

Assim os estudantes e toda a comunidade 

escolar tiveram contato com o algodão, branco e 

marrom (ganga), os equipamentos, a roda de fiar, 

a balança manual, uma dobadoura, uma urdideira, 

um par de carda manual. Os produtos da tecelagem 

expostos foram: novelos, meadas, tapetes, cober-

tas, mostra de tecidos. Mostra funcionou como um 

espaço de atividades extrassala, contribuindo para 

a manutenção do interesse e despertando curiosi-

dade nos estudantes. Foi no espaço da mostra que 

aconteceram as rodas de conversa com as tecedei-

ras, e uma oficina de tecelagem de um pequeno ces-

to feito a partir de fibra de bananeira. Sendo essas as 

atividades que mais se destacaram nas avaliações 

realizadas tanto pelos estudantes quanto pelas pro-

fessoras. 

Com as estampas/padrões das amostras das 

cobertas demonstramos a complexidade da progra-

mação matemática e a geometria. No processo de 

limpeza do algodão os estudantes perceberam con-

6.  As atividades previstas para o módulo 1 da SD, relacio-
nadas à área de Ciências da Natureza foram realizadas pela 
professora na semana anterior à planejada, antes da apre-
sentação da situação e da produção inicial. Como atividade 
didática foi cumprida pela professora, e alcançou os obje-
tivos previstos por ela. No entanto, por ter acontecido sem 
interlocução com as outras áreas e antecipando-se ao crono-
grama, não foi considerada como parte da SD. 
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teúdos da Física como força, tensão, expansão e resistência, observando o algo-

dão se transformar em fio pelos movimentos aplicados à roda de fiar falamos das 

habilidades psicomotoras necessárias para coordenar movimentos concomitan-

tes de pernas, pés, braços, mãos e olhos das fiandeiras. 

Os estudantes puderam ver a complexidade logística necessária à organi-

zação de centenas de fios, sendo preparados na urdideira para serem levados ao 

tear, e compreender o processo de enliçamento, que pode ser entendido como 

uma programação, feita a partir de um gráfico, uma receita, chamada pelas te-

cedeiras de repasso. Esses são exemplos do universo da Matemática, que foram 

comentados pela professora dessas disciplinas, para além de sua atividade reali-

zada em sala de aula.

Figuras 11 - Roda de Conversa com Dona Izabel e figura 12 - oficina de Fibra 

de Bananeira.

Fonte: acervo da pesquisadora.

Optamos por apresentar as fotos a seguir com o mínimo de presença 

de pessoas na mostra com o objetivo demostrar o circuito montado de acor-

do com as etapas do processo, na seguinte sequência: banner contendo texto 

de abertura da mostra (Figura 13) e apresentação da matéria-prima, ou seja, 

o algodão branco e o marrom, o ganga (Figura 14). Em seguida, a seção des-

caroçamento e de limpeza, onde havia algodão para ser catado, objetivando 

a retirada de ciscos e o descaroçador. Nesta seção o algodão poderia ser des-

caroçado também manualmente. Fazia parte desta seção um espaço onde o 

algodão era batido com um arco, que é tanto um processo de refinamento da 

limpeza manual, quanto de expansão da fibra (Figura 15), já uma preparação 

para a seção seguinte, composta por uma roda e fiar, dois fusos, uma dobadou-

ra a confecção de meadas, meadas já confeccionadas e novelos (Figura 16 e 17). 

Como encerramento do circuito foi apresentada a urdideira, amostras de co-

bertas e de tecido para confecção de calças masculinas (Figura 18). Nesta seção 

havia um banco de madeira na frente de uma coberta, para que os visitantes 

se sentassem, pudessem fazer fotografias ou apenas observar (Figura 18). Por 

último, finalizando o circuito, dentro da tenda, havia um banner contendo um 

texto explicativo sobre o processo da tecelagem artesanal local, e uma mesa 

com um caderno para a coleta de assinatura dos visitantes (Figura 19). Ainda do 

lado de fora da tenda foi montado um espaço de vivência, onde os estudantes, 

caso desejassem pudessem experimentar a tecelagem em grade (Figura 20). Foi 

disponibilizado uma grade no tamanho de 2 metros de altura por 1 metro e 60 

centímetros de largura.
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Figuras 13 - Início do circuito. Figura 14 - banner contendo texto da mostra e 

apresentação do algodão.

Fonte: acervo da pesquisadora.

Figuras 15 e 16 - Sessão de limpeza e descaroçamento; sessão de fiação e 

confecção de meadas.

Fonte: acervo da pesquisadora.

 Figuras 17 e 18 - Sessão de fiação e confecção de meadas; Sessão da urdidu-

ra e amostras de tecidos e cobertas.

Fonte: acervo da pesquisadora.

igura 19: Encerramento da mostra, e espaço para coleta de assinatura dos 

visitantes

Fonte: acervo da pesquisadora.
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Figura 20: Ambiente contiguo à tenda, parte da 

mostra, cujo objetivo foi oferecer aos estudantes 

a oportunidade de experimentarem a tecelagem 

na grade.

Fonte: acervo da pesquisadora.

O PONTO DE CHEGADA: 
a validação da SD.

Ao finalizar as atividades propostas nos mó-

dulos e receber a produção final dos/das estudan-

tes, nos dedicamos à avaliação da SD. Na nossa ex-

periência, essa avaliação aconteceu em conversas 

individuais com cada professora que participou da SD. Esse foi outro desafio que tivemos que superar, pois o 

horário das aulas não comportava um momento em que pudéssemos nos reunir e fazer a avaliação de forma 

conjunta tal como o planejado. As conversas foram orientadas por um roteiro, elaborado remotamente em 

conjunto com os docentes que participaram da SD, com o objetivo direcionar a coleta de informações contem-

plando aspectos considerado relevante pelos professores participantes, como o envolvimento dos estudantes, 

a interdisciplinaridade, e o potencial da temática em relação aos saberes ancestrais.

Etapa necessária e importante na nossa caminhada, visto que precisaríamos obter uma verificação dos 

aspectos que obtivemos sucesso, e dos que precisariam ser melhorados, para caso de novas experiências inter-

culturais de ensino na escola, bem como para a edição e compartilhamento destas experiências. Compartilha-

mos aqui as impressões avaliativas das professoras, veja o quadro abaixo

Quadro 3: Avaliações das professoras
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Fonte: elaborado pela pesquisadora

Esse quadro foi apresentado na reunião com a Equipe Gestora, quando avaliamos as atividades da SD. 

A equipe gestora considerou a experiência inovadora e satisfeita com os resultados apresentados pelas pro-

fessoras, considerando a experiência inovadora e que deveria se repetir. O algodão continua sendo motivo de 

aprendizagens na Escola, em especial na sala do Atendimento Educacional Especializado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência vivenciada na escola com o envolvimento das pesquisadoras, das fiandeiras, tecedeiras 

e de professores teve a duração de dois anos, e nesse período constatamos que é possível a vinculação entre 

saberes ancestrais e o ensino-aprendizagem na escola, desde que haja preparação, intenção e resistência. 

Aprendemos que projetos de ensino como este são projetos de intervenção e de enfrentamento à colo-

nialidade do saber, e justamente por isso requerem que esta consciência seja nutrida para resistir e prosseguir. 

A condição que permitiu esse contexto de consciência sendo nutrida e de resistência foi a coletividade.  En-

quanto pesquisadoras, reconhecemos que sozinhas não teríamos conseguido levar a experiência adiante. Não 

teria sido possível os enfrentamentos e as superações. Não teria sido possível o plantio dos algodoeiros, os 

encontros com as tecedeiras e fiandeiras, e nem percepção do potencial interdisciplinar contido nos saberes da 

tecelagem artesanal, não teria sido possível a descoberta por parte dos estudantes de que tais conhecimentos 

podem ser valorosos. 

Esperamos que nossa caminhada e matula compartilhadas tenham suscitado ideias e estímulo para que 

outras experiências como esta possam acontecer nas escolas. Esperamos também que nossa narrativa sirva 

para que tenham refletido sobre os conhecimentos ancestrais em sua comunidade, e experimente essa cone-

xão, levando tais conhecimentos para sua prática pedagógica. 
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GLOSSÁRIO:

Ancestralidade: Ailton Krenak (2022) nos ensina, e a partir da cosmovisão de 

seu povo, no seu livro “Presente ancestral”, que a ancestralidade se materializa 

no presente, numa luta por um futuro sustentável e digno para todos os seres 

vivos que habitam a Terra. Este autor nos apresenta à ancestralidade indígena 

como algo que está em todos os lugares, nas florestas, no ar, mergulhada em-

baixo da terra. “Trata-se de sentir a vida nos outros seres, nas árvores, numa 

montanha, num peixe, num pássaro e se implicar” (Krenak, 2022, p. 102).  Para 

o povo Krenak o rio é o seu avô, o rio é um parente ancestral, um rio-avô, que 

comunica, que ensina a fluidez e a resistência a quem está apto ao exercício “da 

escuta dos cursos d´água”. Esta escuta lhe traz uma conexão profunda com a 

natureza que tem o poder de implicar na percepção de uma identidade que se 

funde com o próprio rio. 

Colonialidade do saber:  conforme Lander (2000) a colonialidade do saber re-

fere-se ao controle e/ou apagamento de conhecimentos de pessoas historica-

mente oprimidas, desqualificando os saberes locais enquanto conhecimentos 

válidos por não proverem, em sua maioria, de espaços oficiais de educação e/ou 

científicos. 

Dobadoura ou dobradeira:  instrumento feito de madeira, utilizado para fazer as 

meadas. 

Ensino decolonial: é uma proposta educativa que visa identificar o eurocentris-

mo nos programas de ensino da educação básica ou superior, com o objetivo de 

construir práticas pedagógicas que reconheçam os conhecimentos, identidades e 

culturas historicamente oprimidas.

Matriz colonial de poder – MCP:  conceito formulado por Anibal Quijano (2005), o 

autor peruano, integrante do Grupo Modernidade/Colonialidade (M/C). Para expli-

cá-lo, Mignolo (2017, p. 5) descreve “quatro domínios inter-relacionados: controle 

da economia, da autoridade, do gênero e da sexualidade, e do conhecimento e da 

subjetividade”. Domínios que explicam a estrutura na qual se deu a colonização 

das américas. Segundo Mignolo (2017), o que sustenta esse padrão de poder é o 

fundamento racial e patriarcal do conhecimento que legitima a ordem mundial, e 

a geopolítica no planeta. Compreender esse conceito é a base para compreender 

o pensamento decolonial. 

Matula: de acordo com o Dicionário Michaelis, da Língua Portuguesa (2025) matu-

la significa uma “provisão alimentícia para viagem”, ou o “saco, o pano, o alforge, 

a trouxa” que carrega essas provisões. Enquanto categoria teórica utilizada nesse 

trabalho, nos referimos à matula enquanto bagagem de conhecimento. 

Patriarcado:  para Lerner (2019), o patriarcado “em sua definição mais ampla, 

significa a manifestação e institucionalização da dominância masculina sobre as 

mulheres e crianças na família e a extensão da dominância masculina sobre as 

mulheres na sociedade em geral. Essa definição A definição sugere que homens 

tem poderem todas as instituições importantes da sociedade e que as mulheres 

são privadas de acesso a esse poder” (Lerner, 2019, p. 291). De acordo com esta 
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autora, o patriarcado mantém e sustenta a domina-

ção masculina, baseando-se em instituições como a 

família, as religiões a escola e as leis. 

Pedagogia Decolonial: de acordo com Walsh (2009)

é uma pedagogia crítica que propõe uma ruptura 

com o ensino colonizado. Tem como premissas o re-

conhecimento da diversidade cultural e epistemoló-

gica e a promoção da justiça social. Manifesta-se em 

práticas docentes que valorizam diferentes formas 

de conhecimento e saberes, incluindo aqueles histo-

ricamente marginalizados pelas culturas ocidentais. 

São práticas que buscam desconstruir narrativas 

coloniais, questionando as estruturas de poder e co-

nhecimento que sustentam a dominação colonial, 

como o racismo, o sexismo e outras formas de opres-

são presentes nas instituições educacionais.

Periferia: o termo periferia é utilizado, de acordo 

com o IBGE para definir comunidades urbanas em si-

tuação de vulnerabilidade. As periferias “retratam a 

precariedade das políticas governamentais e investi-

mentos em infraestrutura urbana, serviços públicos, 

equipamentos coletivos e proteção ambiental aos 

sítios onde se localizam, reproduzindo condições 

de vulnerabilidade”.  Na perspectiva desta pesquisa 

a periferia é também um território de salvaguarda 

e vivência de conhecimentos ancestrais, por seus 

habitantes. Seja a enquanto atividade de subsis-

tência, de lazer e até de cura do corpo e do espírito. 

Na perspectiva da decolonialidade a periferia é um 

território político de produção de conhecimento, e 

no caso da nossa experiência, o conhecimento que 

é colocado em evidência é a tecelagem artesanal. O 

termo periferia é utilizado de forma simbólica para 

localizar a experiência das mulheres em relação ao 

patriarcado. 

Sequência didática: na perspectiva de Dolz, No-

verraz e Schneuwly (2004) sequência didática é en-

tendida como “um conjunto de atividades escola-

res organizadas, de maneira sistemática, em torno 

de um gênero textual oral ou escrito” (Dolz, Nover-

raz e Schneuwly, 2004, p. 96). Sua motivação não 

é simplesmente a transmissão de um conteúdo e 

avaliação se foi apreendido. Para esses autores as 

sequências didáticas foram utilizadas para dar aces-

so aos alunos a práticas de linguagem dificilmente 

domináveis. Intencionalidade que traz consigo uma 

intenção política sustentando o aspecto pedagógi-

co. Escolhemos essa perspectiva como ferramenta 

metodológica utilizada tanto para orientar o proces-

so formativo do curso, quanto para possibilitar aos 

cursistas que vivenciassem a mesma metodologia 

proposta para ser trabalhada com os estudantes. 

Teoria decolonial ou Pensamento decolonial: 

campo de estudos que se fundamenta em episte-

mologias e perspectivas diversas de crítica aos pro-

cessos de colonização, buscando a desconstrução 

da lógica da colonialidade que mantém o poder a 

serviço da dominação. A teoria decolonial permite 

uma prática transgressora, na perspectiva de hooks 

(2017).

Urdideira: é um equipamento necessário para urdir, 

que é uma das etapas realizadas para que a tecela-

gem se realize, de acordo com Mirandola (1993). É a 

urdideira que possibilita a colocação dos fios no tear 

de forma organizada. É o trabalho na urdideira que 

permite a tensão e localização dos fios no sentido 

longitudinal durante o processo de enliçamento.

Repassos: são receitas para que sejam reproduzidos 

os padrões (estampas) das cobertas, também cha-
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madas de dados. São representadas na forma de gráficos, ou seja, informações 

codificadas, que só são compreendidos por que quem tem acesso aos códigos 

para serem lidos. De acordo com Garcia (1981) os repassos são como receitas que 

são fielmente seguidas para se obter o padrão da estampa do tecido.
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